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  A Solimar Carneiro, in memoriam


  Enquanto finalizávamos este material para celebrar 30 anos do Projeto Rappers, perdemos Solimar Carneiro, fundadora e ex-presidenta de Geledés que atuou como coordenadora deste projeto. Sem a orientação, liderança e carinho incondicionais de Solimar, esta história, cujas três décadas celebramos com esta obra, não teria existido.


  Valeu, Soli!


  I wanted hip hop to have the same level of respect as any area of study the academic world. What’s more, I wanted the issues, ideologies, and love of knowledge and sense of fairness that is fundamental to hip hop culture to become part of academic culture.


  (Morgan, 2009)


   


  Eu queria que o Hip Hop tivesse o mesmo nível de respeito que qualquer área de estudo do mundo acadêmico. Além do mais, eu queria que as questões, ideologias e amor ao conhecimento e senso de justiça que são fundamentais para a cultura Hip Hop se tornassem parte da cultura acadêmica.


  (Morgan, 2009)


  Prefácio


  Sueli Carneiro


  Projeto Rappers, o antídoto


  O Geledés Instituto da Mulher Negra é uma organização não governamental criada há 35 anos por um grupo de mulheres negras, com o objetivo de combater as discriminações racial e de gênero na sociedade brasileira e desenvolver propostas que promovam a equidade. Desta forma, atua em parceria com diversas organizações da sociedade civil e empresas, buscando interferir na formulação de políticas públicas que objetivem a eliminação das discriminações sofridas por mulheres e pessoas negras na sociedade brasileira.


  Na década de 1990, Geledés estava estruturado em quatro programas básicos: Direitos Humanos, Comunicação, Educação e Capacitação e Profissionalização de Jovens e Adolescentes Negros. O Programa de Direitos Humanos, que desenvolveu o Projeto Rappers entre 1992 e 2002, tinha como objetivo proteger, assegurar e expandir os direitos de cidadania da população negra. Este não foi um projeto que decorreu de uma definição institucional; pelo contrário, ele foi provocado por demanda de jovens negros periféricos pertencentes a bandas de rap da cidade de São Paulo.


  Esses jovens chegaram ao Geledés trazendo-nos questões e demandas muito complexas, que questionam a instituição e a impulsiona a assumir responsabilidades e protagonismo em relação às diferentes facetas da violência que se abate sobre os jovens negros na cidade de São Paulo. O que ocorria naquele momento? Bandas de rap formadas por esses jovens, que se exibiam nas periferias de São Paulo para um público semelhante a eles, com músicas de protesto contundentes sobre as condições de marginalização social, racismo, preconceitos e violência a que estavam expostos a juventude negra, eram sistematicamente vítimas da violência policial que, via de regra, os tiravam dos palcos em que se apresentavam com agressão e flagrante desrespeito ao direito de liberdade de expressão.


  Um caso emblemático, na época, foi de uma banda de rock que se apresentou em São Paulo, cujo vocalista abaixou as calças e mostrou as suas partes traseiras para a plateia, que delirou, e ainda cuspiu na bandeira brasileira. Nada lhes aconteceu. No entanto, rappers cantando e denunciando a violência eram brutalmente retirados dos palcos e enquadrados pela polícia em crimes de desacato à autoridade que não tinham cometido.


  Eles então nos procuram para saber o que o SOS Racismo de Geledés poderia fazer para protegê-los. O SOS Racismo era um serviço de assistência jurídica gratuita que Geledés oferecia às vítimas de discriminação racial e violência sexual. Os jovens queriam que os advogados estivessem presentes nos shows que realizavam para intervirem em situações de violência policial. Argumentamos sobre a impossibilidade de um serviço daquela natureza poder atender a uma demanda daquela magnitude e propomos um seminário com as bandas, em que pudéssemos discutir suas demandas à luz do desenho institucional de Geledés para a área de direitos humanos, com vistas a identificar as possíveis interfaces entre a ação cultural que eles realizavam e as perspectivas que orientavam o nosso trabalho e as possibilidades de atender, em alguma medida, às suas expectativas. Desse seminário nasceu o Projeto Rappers, uma parceria pioneira entre uma ONG e bandas de rap, que se tornou referência para muitas experiências que se desenvolveram posteriormente no país.


  As bandas agregadas em torno do Projeto Rappers passaram a compor os Fóruns de Denúncia e Conscientização do Programa de Direitos Humanos do Geledés, trazendo a originalidade de articular a atividade cultural com a ação política, usando a linguagem musical como tecnologia de conscientização e valorização da juventude negra e introduzindo, assim, esse novo paradigma para a nossa organização.


  Dessa forma, o Projeto Rappers constituiu-se em uma estratégia de atenção aos jovens negros da cidade de São Paulo, organizados em torno do movimento Hip Hop e de potencialização das vozes desses atores sociais, servindo como uma alternativa para apontar e propor caminhos para o enfrentamento das questões por eles trazidas.


  Com isso, buscou-se promover, por meio de diferentes atividades de capacitação profissional, de formação musical e em direitos humanos:


  1. O fortalecimento das bandas de rap como instrumento de denúncia e conscientização dos jovens negros em relação ao racismo, ao sexismo e à marginalização social;


  2. A formação de quadros para a luta contra o racismo e a discriminação de gênero, pelo desenvolvimento da capacidade de mobilização e organização política da juventude negra, e ampliação de consciência de cidadania e capacidade reivindicatória;


  3. O desenvolvimento de projetos de capacitação profissional com caráter preventivo para este segmento da população negra que, devido à sua condição e contexto social, torna-se mais vulnerável à cooptação pela marginalidade.


  A partir dessas estratégias e das várias atividades que se desdobraram, pudemos assistir ao Projeto Rappers potencializando a ação política das bandas que o compunham, gerando lideranças juvenis capazes de realizar atividades de reflexão e debates em escolas da rede pública e privada, faculdades, presídios, nos veículos de comunicação em massa, especialmente rádio e televisão.


  Dentre as muitas realizações desse projeto, destacam-se a participação no Grupo de Trabalho Afro-Brasileiro da Secretaria de Educação, criado pela Resolução SE 104 de 15 de junho de 1994, que tinha por objetivo desenvolver estudos, debates, pesquisas e atividades para subsidiar as ações dos demais órgãos da Secretaria de Educação no que diz respeito tanto à promoção da cultura afro-brasileira quanto a eventuais manifestações de preconceito racial na rede estadual de ensino.


  Destaco também a participação no Projeto Discriminação, Preconceito, Estigma: Relações de Etnia em escolas e no atendimento à saúde de crianças e adolescentes em São Paulo”, desenvolvido junto à Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo (Feusp) e às comunidades e movimentos étnicos, coordenado pela Professora Doutora Rosely Fishmann, da FEUSP, com apoio da Fundação MacAthur, da UNESCO, da Anistia Internacional, da Secretaria de Educação do Estado de São Paulo e de diversas universidades do exterior.


  Este projeto se propunha promover o diálogo, a tolerância e a cooperação entre os diversos grupos étnicos e religiosos, os produtores do conhecimento, a escola pública e as comunidades, no sentido da erradicação de preconceitos, estigmas e discriminações de diferentes ordens. O Projeto Rappers participou com três jovens na condição de pesquisadores e ativistas nesta iniciativa.


  Outra conquista importante deste projeto foi a criação da revista Pode Crê!, o primeiro veículo segmentado para os jovens e adolescentes negros do país, realizado integralmente pelos participantes do projeto, sob a coordenação de um jornalista, Flávio Carrança, e que inspirou a emergência de outros projetos editoriais voltados à população negra, como a revista Raça Brasil.


  O Projeto Rappers influenciou, ainda, outras organizações e outros atores políticos a trabalharem politicamente com o movimento Hip Hop e a juventude negra em geral. O caso mais evidente foi o seminário “Caminhos da Cidadania – O Rap e a Dignidade Humana no Relacionamento Polícia Militar e Rappers”, organizado em 1995 pela OAB – seção São Paulo, para discutir a relação entre a Polícia Militar e os Rappers. O evento contou com a presença massiva dos rappers de São Paulo e representantes do comando da Polícia Militar. Esta questão foi também objeto de debates em emissoras de TV, com participação de representantes rappers e policiais militares.


  O Projeto Rappers estendeu a sua presença e reconhecimento em nível internacional. Uma das ações mais significativas foi a parceria com o Instituto Goethe, na organização da visita da banda afro-alemã N FACTOR, e a relação de cooperação estabelecida com a banda afro-americana DIGABLE PLANETS, da qual resultou em estágio de um dos membros do projeto junto à revista CALLALOO, editada pela Universidade de Virgínia, sobre o movimento Hip Hop no Brasil e nos Estados Unidos.


  O recorte de gênero nesse projeto foi assegurado por meio da iniciativa Femini Rappers, coordenado pela vocalista Cristina Batista, popularmente conhecida como Lady Rap. O Femini Rappers constituiu-se no espaço de atenção específico para a discussão das questões das jovens negras, em geral, e delas no movimento Hip Hop em particular, e de conscientização das bandas masculinas sobre as questões de gênero, sobretudo as relativas aos problemas de contracepção, maternidade e paternidade responsável, abuso de drogas, DSTs e Aids.


  Durante a vigência do projeto não tivemos nenhum caso de gravidez precoce entre as jovens participantes. Como consequência desse trabalho, o Femini Rappers esteve presente na Conferência de Beijing (1995), representado por sua coordenadora, que participou da elaboração do documento tirado pelas jovens latino-americanas de recomendações daquela Conferência sobre políticas públicas aos estados-membros das Nações Unidas para a promoção social das mulheres jovens.


  O Projeto Rappers teve também participação ativa no “Seminário Continental Racismo y Xenofobia – Propuesta de Desarrollo de los Afroamericanos”, ocorrido em dezembro de 1994 em Montevidéu, Uruguai, onde teve importante atuação na definição e aprovação das propostas sistematizadas neste seminário para o desenvolvimento e intercâmbios dos jovens afro-americanos no contexto da Rede Intercontinental de Organizações Negras criadas neste encontro.


  Graças a essa experiência, pudemos avançar em novos projetos de desenvolvimento e inclusão social de jovens negros com o Projeto Brio, que, por três anos, ofereceu capacitação profissional para a juventude negra, e o projeto Geração XXI, a primeira experiência de ação afirmativa no Brasil e que iniciou as parcerias estratégicas entre ONGs, poder público e empresas para a inclusão de jovens negros nos níveis superiores de educação.


  O Projeto Brio – Igualdade de Oportunidade foi criado em julho de 1996 como resultado de uma demanda de ampliação do Projeto Rappers. Esta proposta buscou a inserção social de jovens no I Concurso de Capacitação Para Jovens da Associação de Apoio ao Programa Comunidade Solidária. Apresentado e apoiado, o Projeto Brio cresceu, oferecendo cursos profissionalizantes para jovens e adolescentes negros, na faixa etária de 14 a 21 anos (distribuídos equitativamente entre homens e mulheres), por meio de convênios com instituições de capacitação de mão de obra nas instâncias públicas e privadas.


  Essa foi uma das maneiras encontradas por Geledés para garantir possibilidades de capacitação de maior grau de especialização para a mão de obra negra, partindo do pressuposto de que, para realizar a igualdade de oportunidades, um princípio democrático, é necessário atuar sobre esta defasagem acumulada historicamente por certos segmentos sociais. Há um aumento crescente da consciência de que determinados grupos sociais enfrentam processos de discriminação, como de raça e gênero, que ainda persistem em nossa sociedade e reproduzem uma situação de desigualdade social.


  O outro projeto, Geração XXI, foi uma iniciativa da Fundação BankBoston em parceria estratégica com Geledés Instituto da Mulher Negra e a Fundação Cultural Palmares, de 1999 a 2007. O programa apoiou 21 alunos negros selecionados em escolas públicas de São Paulo que estavam cursando o último ano do ensino fundamental II ou iniciando o ensino médio e que apresentavam histórico escolar com rendimento exemplar; a eles foram oferecidas todas as condições de prosseguimento em sua trajetória escolar até a conclusão do nível universitário.


  Dentre as muitas dificuldades que os jovens em geral apontam sobre os programas e projetos voltados para a juventude, está o fato de, além desses programas e projetos serem desarticulados, neles os jovens são vistos como um problema para a sociedade, não como detentores de direitos e protagonistas de mudanças.


  Dessa perspectiva, ao relatar essa experiência do Projeto Rappers, não busco ressaltar uma iniciativa institucional exitosa do Geledés Instituto da Mulher Negra. Busco enfatizar as lições que nos foram ofertadas por esses jovens. Foram protagonistas desse projeto pessoas como o cantor Xis, Markão, da banda DMN, L.F., DJ Slik, Lady Rap, Rappin Hood, Thaíde e Dj Hum, Kall, Clodoaldo Arruda, Sharylaine, membros do grupo de rap Racionais MCs – que estiveram sempre por perto, oferecendo apoio às iniciativas – e Ivoo. Pessoas talvez desconhecidas do público adulto naquele período, mas referências do universo musical, sobretudo da juventude negra.


  E eles estão todos aí, presentes em vários espaços sociais. Alguns se tornaram gestores públicos, outros estão fazendo carreiras universitárias, outros ainda se mantêm na militância musical e no protagonismo juvenil. Todos aprofundando o seu compromisso com os direitos humanos, com a inclusão social, com o combate à violência e à discriminação de raça e de gênero.


  Temos então um sentimento de gratidão em relação a esses jovens por nos terem desafiado a ir mais além do que as nossas perspectivas institucionais originalmente previam. Gratidão pela parceria com eles ter nos obrigado a aprofundar o nosso compromisso e, sobretudo, a nossa responsabilidade em relação aos desafios em que está imersa a juventude negra tão (des)assistida.


  O nosso único mérito nesse processo foi o de termos sido capazes de uma escuta respeitosa, de reconhecermos e confiarmos que eles e elas é que tinham a legitimidade para apontar e liderar os processos de solução para os seus problemas. Fomos, sim, capazes de disponibilizar o apoio institucional para o desenvolvimento de suas propostas, de nos arriscar sustentando politicamente o seu protagonismo, de perceber que eles necessitavam apenas de uma chance real para desenvolver e exibir os seus múltiplos talentos. Em sendo dadas essas condições, o resto foi com eles, e a resposta que recebemos foi sempre acima das expectativas.


  Introdução


  
    Eu peço, por favor:


    Ouça esse meu desabafo.


    Eu tenho bronca do polícia na hora da geral


    Pois não dispensa a violência para impor sua moral


    Um guarda matou Marcelo, um grande amigo meu


    Sua vida como gelo no fogo derreteu


    Agora eu vou dizer e ninguém vai me calar


    Que nada ele fez para o guarda lhe matar


    Só estava a cantar em um vagão do metrô


    Que se transformou em um vagão do horror


    Uma bala na sua mente foi anexada


    Na frente de muita gente que não entendia nada


    Não, o guarda disse que ele estava drogado


    Porque não queria ser o culpado


    Da tragédia que ele mesmo provocou


    E que muita gente viu, ouviu e notou


    Que o guarda estava errado, mas na mira não errou


    E como um foco de luz a vida dele apagou


    Espero de novo isto não acontecer


    Pois eu sei que a polícia um dia vai se fuder


    (Doctor MC’s, Desabafo, 1994)
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  Aobra “Desabafo” (1994), de Doctor MC’s, foi gravada cinco anos após o assassinato de Marcelo, vulgo MC Rap B do grupo Rap Magic, o que demonstra como a denúncia desse acontecimento atravessou anos e, até mesmo, décadas, marcando a história do Hip Hop brasileiro e impulsionando a articulação política de jovens negros e periféricos em São Paulo. Marcelo foi alvejado com um tiro na testa por um policial militar que se sentiu incomodado pelo fato do jovem estar cantando rap em um vagão do metrô de São Paulo. Ele era um dos praticantes da cultura Hip Hop que saíam dos extremos das periferias de São Paulo para trocar informações e realizar atividades nos espaços públicos do centro da cidade, como o Largo São Bento e a Praça Roosevelt. No momento do acontecimento, ele estava retornando para casa, carregando consigo uma pasta com suas letras de rap, nas quais retratava a violência urbana, sobretudo policial. Sua morte causou revolta e um trauma coletivo, fomentando uma grande mobilização da comunidade Hip Hop da cidade, já que se viam ameaçados com a sentença de morte aplicada ao Marcelo pelo simples fato de exercer sua liberdade de expressão e narrar as formas de violência a que estavam submetidos. Naquele momento, os hip-hoppers entendiam que esse acontecimento poderia se repetir com qualquer um deles, pois vinham sendo constantemente agredidos pelas forças de segurança do Estado.


  Como apresenta a letra que abre esse capítulo, a percepção da juventude empobrecida e racializada sobre o papel da polícia na capital paulista é crítica e combativa, já que eram constantemente criminalizados ao circular pela cidade e ao ocupar os espaços públicos. Como tópicos, podemos dizer que “Desabafo” aborda a violência policial como uma forma de impor autoridade, as agressões gratuitas e sem justificativa direcionadas aos jovens negros e periféricos, a criminalização de jovens negros e periféricos com flagrantes forjados para justificar a agressão das polícias e o papel das polícias na mortalidade juvenil.
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  Figura 1: Matéria publicada no jornal Folha de São Paulo” em 23 de Novembro de 1989.


  Além da violência, a juventude do Hip Hop vinha denunciando as desigualdades, o abandono, a falta de serviços públicos básicos em suas comunidades e a baixa expectativa de projeto de vida para seu grupo geracional. A virada dos anos 1980 para 1990 é truculenta para a população pobre e negra de São Paulo. Nos anos 1990, a cidade é marcada pela sobrevivência no inferno, como reporta o álbum de Racionais MCs de 1997. Essa década tem como características o processo de reestruturação produtiva com o aumento do desemprego, a expansão da criminalidade e da violência urbana, o endurecimento das polícias, o aumento da repressão e um crescimento do encarceramento de jovens em 400% (Feltran, 2010).


  Em A Formação dos Sujeitos Periféricos: Cultura e Política na Periferia de São Paulo (2013), Tiarajú Pablo D’Andrea aponta que se a década de 1980 é caracterizada pela força dos movimentos sociais, partidos políticos e sindicatos, os anos de 1990 apresenta uma curva de descenso das massas, o que significa, em outras palavras, um enfraquecimento de atores políticos de esquerda que até então tinham presença significativa e um papel preponderante na mobilização das periferias – com destaque para o “catolicismo de esquerda” e os núcleos de base do Partido dos Trabalhadores (PT).


  
    […] três fatores foram decisivos para o refluxo dos movimentos sociais, populares e das organizações comunitárias que neles atuavam: a queda do Muro de Berlim e a crise do ideário socialista em escala mundial; a derrota de Lula para Collor na eleição presidencial de 1989, que teve por decorrência uma série de medidas internas ao Partido dos Trabalhadores, dentre as quais o fim do trabalho de base; e o paulatino cerceamento ao trabalho da Teologia da Libertação nas periferias paulistanas […] (D’Andrea, 2013, p. 50)


    […] Se por um lado o PT e as CEBs[1] desapareceriam dos bairros populares, Paulo Maluf assumia como prefeito de São Paulo em um mandato que durou entre 1993 e 1996. Nesse período, sua gestão foi marcada por remoções de favelas; privatização de serviços públicos com o programa PAS na área da saúde; vertiginoso decréscimo na qualidade em áreas como educação e transportes públicos; políticas populistas como Projeto Cingapura; evidentes desigualdades na alocação de recursos municipais entre bairros periféricos e bairros de elite, do qual se sobressaem os gastos em pontes, avenidas e viadutos na região sudoeste e; por fim, escândalos de corrupção. (D’Andrea, 2013, p. 51)

  


  Ao mesmo tempo que os referenciais de esquerda tradicionais se enfraquecem no cenário periférico, há um processo de aumento das desigualdades e desinvestimento em serviços públicos de qualidade. As políticas neoliberais impulsionam o processo de privatizações de empresas públicas e de diminuição das fontes de financiamento das políticas públicas; a redução dos empregos em regime CLT, aumentando a informalidade e o desemprego; a queda dos salários; a proliferação de condomínios fechados e casas de luxo; e o aumento das importações de produtos estrangeiros, entre outros elementos que caracterizam os anos 1990. As mudanças no mundo do trabalho levam a uma queda do número de trabalhadores sindicalizados e, consequentemente, da organização de trabalhadores e das paralisações, diminuindo a capacidade de negociação das categorias. Com essas mudanças, propaga-se uma narrativa de prosperidade e meritocracia em contraposição às ações de interesse e mobilização coletiva (D’Andrea, 2013).


  Uma síntese das mudanças dessas formas de sociabilidade está bem elaborada na música “Fim de Semana no Parque” (1993), de Racionais MCs, na qual os artistas analisam a sociedade a partir de uma crítica sobre as desigualdades de acesso aos bens de consumo, a segregação espacial e os muros que separam ricos e pobres, negros e brancos, a falta de estrutura nas comunidades, a negligência do Estado, a violência e a pouca perspectiva de vida. Sendo assim, esta letra é um resumo da vida nos anos 1990 a partir das lentes da periferia paulistana.


  
    […] Condutas individualistas eram estimuladas e tudo aquilo que denotasse ser comum ou público era criticado em nome das vantagens do privado. A partir desse discurso, passam a ser justificados condomínios fechados, a privatização da gestão urbana e a substituição dos serviços públicos pelos serviços privados, por meio do desmonte do Estado, dentre outras medidas. (D’Andrea, 2013, p. 54)

  


  Olha meu povo nas favelas e vai perceber


  Daqui eu vejo uma caranga do ano


  Toda equipada e o tiozinho guiando


  Com seus filhos ao lado estão indo ao parque


  Eufóricos brinquedos eletrônicos


  Automaticamente eu imagino


  A molecada lá da área como é que tá


  Provavelmente correndo pra lá e pra cá


  Jogando bola descalços nas ruas de terra


  É, brincam do jeito que dá


  Gritando palavrão é o jeito deles


  Eles não tem videogame, às vezes nem televisão


  Mas todos eles têm um São Cosme e São Damião


  A única proteção


  No último natal papai noel escondeu um brinquedo


  Prateado, brilhava no meio do mato


  Um menininho de 10 anos achou o presente


  Era de ferro com 12 balas no pente


  E o fim de ano foi melhor pra muita gente


  Eles também gostariam de ter bicicleta


  De ver seu pai fazendo cooper tipo atleta


  Gostam de ir ao parque e se divertir


  E que alguém os ensinasse a dirigir


  Mas eles só querem paz e mesmo assim é um sonho


  Fim de semana do parque Santo Antônio


  Vamos passear no parque


  Deixa o menino brincar


  Fim de semana no parque


  Vou rezar pra esse domingo não chover


  Olha só aquele clube que dahora


  Olha aquela quadra, olha aquele campo


  Olha, olha quanta gente


  Tem sorveteria cinema piscina quente


  […]


  Tem corrida de kart dá pra ver


  É igualzinho o que eu ví ontem na tv


  Olha só aquele clube que da hora,


  Olha o pretinho vendo tudo do lado de fora


  Nem se lembra do dinheiro que tem que levar


  Do seu pai bem louco gritando dentro do bar


  Nem se lembra de ontem, de hoje e o futuro


  Ele apenas sonha através do muro


  Milhares de casas amontoadas


  Ruas de terra esse é o morro


  A minha área me espera


  Gritaria na feira (vamos chegando!)


  Pode crer eu gosto disso mais calor humano


  Na periferia a alegria é igual


  É quase meio dia a euforia é geral


  É lá que moram meus irmãos meus amigos


  E a maioria por aqui se parece comigo


  E eu também sou bam bam bam e o que manda


  O pessoal desde às 10 da manhã está no samba


  Preste atenção no repique atenção no acorde


  (como é que é mano brown?)


  Pode crer pela ordem


  A número número 1 de baixa renda da cidade


  Comunidade zona sul é dignidade


  Tem um corpo no escadão a tiazinha desce o morro


  Polícia a morte, polícia socorro


  Aqui não vejo nenhum clube poliesportivo


  Pra molecada frequentar nenhum incentivo


  O investimento no lazer é muito escasso


  O centro comunitário é um fracasso


  Mas aí se quiser se destruir está no lugar certo


  Tem bebida e cocaína sempre por perto


  A cada esquina 100, 200 metros


  Nem sempre é bom ser esperto


  Schimth, taurus, rossi, dreyer ou campari


  Pronúncia agradável estrago inevitável


  Os jovens hip-hoppers que circulavam das periferias para as regiões centrais da capital viviam esse contexto de contradições sociais e transformação dos grandes centros urbanos. Também é importante enfatizar que neste momento o Estado tratava esse segmento geracional como sujeitos do futuro, nos quais seria preciso investir apenas para não se tornarem sujeitos subversivos, mas doutrinados a naturalizar as condições sociais a que estavam expostos; eles não eram sujeitos de direitos no presente. Estavam diante da escassez de oportunidades, do abandono e da violência, e suas famílias viviam uma precarização constante das condições de vida ocasionada pelo desemprego, informalidade e queda de rendimento financeiro.


  Embora a narrativa hegemônica caracterize as periferias como espaços de pobreza, violência e precariedade, jovens moradores desses territórios começam a construir narrativas que, por um lado, denunciam as contradições existentes em seus territórios a partir de uma perspectiva estrutural mais abrangente, responsabilizando quem está fora deles pelas condições a que estão submetidos, e, por outro, enfatizam também as potencialidades e fortalezas construídas pelas pessoas que lá habitam apesar de todas as adversidades. Nesse contexto, os coletivos e movimentos culturais periféricos, que emergem a partir da atuação das juventudes dos anos 1990, fazem da arte um ato político e realçam os aspectos positivos do que é construído nas periferias, contribuindo para a afirmação e autoestima do sujeito periférico.


  
    Desesperançada, pobre, desempregada e absorvida nas matanças corriqueira de jovens entre si e destes com a polícia, a população periférica empenhou-se em construir mecanismos e inventar formas para confrontar a violência e se manter viva. Lutar pela própria sobrevivência foi a questão catalisadora que fez girar uma engrenagem produtora de fatos e circunstâncias que afetam a vida social, sob o primado de soluções práticas para um contexto de morte. É nesse registro que se pode entender o surgimento de coletivos artísticos nas periferias. (D’Andrea, 2013, p. 14)

  


  O Hip Hop, especialmente a música rap, teve um papel importante nessa reconfiguração, já que é a base e o impulsionamento dos coletivos culturais periféricos. Para compreender as raízes da organização política desse movimento, é preciso entender a emergência das organizações negras desde o final dos anos 1970, as quais têm um papel preponderante na caracterização do Hip Hop brasileiro. Ao apontar a carência de referenciais políticos nas periferias a partir da década de 1990, com a redução das ações de movimentos e partidos de esquerda, Tiarajú Pablo D’Andrea (2013) não considera o papel das organizações negras desse período, o que contribuiu para a reconfiguração da atuação política nas periferias, sobretudo devido ao seu impacto na orientação e agenda política dos coletivos de Hip Hop. É aqui que entra a história do Projeto Rappers.


  Os Bailes Blacks da década de 1970 configuravam não apenas um movimento cultural, mas também político. Junto com as músicas negras afro-estadunidenses, circulavam revistas, vídeos, livros, entre outros objetos que conectavam o público negro brasileiro às produções afro-diaspóricas. Neste contexto, chegam informações sobre a cultura Hip Hop, primeiro por meio dos vídeos de jovens dançando breaking nos guetos de Nova York que eram projetados nos bailes, depois com a música rap e, posteriormente, com as revistas que ajudavam a compreender a totalidade deste movimento. A juventude negra das diversas periferias da cidade se deslocavam até o centro a fim de obter informações sobre os bailes, frequentá-los e construir conexões para circular pela cidade. Com a chegada do Hip Hop, passam a ocupar espaços públicos da cidade para treinar os movimentos de breaking, fazer rodas de rap, trocar informações sobre a cultura e montar as primeiras organizações de Hip Hop brasileiro.


  Na ocupação desses espaços públicos, os praticantes da cultura Hip Hop sofriam diversas violências, como veremos ao longo do livro. A morte de Marcelo foi o estopim para que entendessem que precisavam se organizar politicamente para enfrentar a violação de direitos que experienciavam. Neste sentido, encontram no movimento negro, que já vinha denunciando as mortes e a violência contra a população negra de forma sistemática desde os anos 1970, uma referência para a sua articulação política. Por isso, começam a participar de marchas e a realizar apresentações culturais nas atividades das organizações negras.


  Durante a Marcha da Consciência Negra em novembro de 1990, com a qual se juntaram para protestar contra a morte do jovem Marcelo houve, após longa caminhada pelo centro da cidade, um momento de culminância na Praça da Sé, na qual realizaram apresentações culturais de rap. Neste evento, encontrava-se Deise Benedito, responsável pelos trabalhos sobre juventude no recém-fundado Geledés Instituto da Mulher Negra (1988). Estimulada pela forma como os jovens do Hip Hop elaboravam as narrativas de denúncia e enfrentamento ao racismo, ela convida os grupos para conhecer a sede da organização. A partir desse momento, foram realizados diversos encontros que levariam à consolidação do Projeto Rappers, uma primeira iniciativa de diálogo intergeracional e construção colaborativa de movimentos e organizações negras com jovens do Hip Hop.
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